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fACTA~O" /[ h/ <-.-, - - (~

'w"w~o.'"'''W'"/ :/ : .. ' . A....!Aos dezassete dia s do mes de Outubro do ano' de mil novecentos e 

novent.a lo"quatro , Ed i fi~io dos Paços do Con celho e Sala das Reun iões da Câmar 

Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. 

Presidente, Prof. Celso Augusto Bapti sta dos Santos. e com a presença dos 

Vereadores. Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco 

Ca rdoso. Eug" Eduardo Belmiro Torres do Couto. Sr. Jo ão Ferreira dos Santos, 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr Ant ónio Manuel Soares 

Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada abe rta a presente reunião 

FA LTA~ : - Foi deliberado, .por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. [ ngOVítor, em virtude de se ter deslocado a Lisboa para participar num 

Fórum sobre Ambiente. 

APROVACAO DA ACTA: - Foi deliberado. por unan imidade. aprovar as 

actas nss 4 1 e 42. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesourar ia relativo ao dia 14 de Outubro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaç ões orçamentais 

cento e dezasseis milhões oitocentos e noventa e dois mil novecentos e vinte e um 

escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria • vinte milhões oitocentos 

e vinte e oito mil duzentos e noventa e oito escudos e cinquenta centavos; Receita do 

dia em operações orçamentais . dezassete milhões novecentos c noventa e dois mil 

cento e oitenta e dois escudos e cinquenta centavos ; Receita do dia em operações de 

tesouraria - cinquenta e um mil duzentos e três escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - treze milhões trezentos e trinta e cinco mil oitocentos e três 

escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria . catorze milhões seiscentos e 

dezanove mil seiscentos e trinta e um escudos c cinquenta centavos; Saldo para (l dia 
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seg uinte em operações orçame ntais • cento e vinte e 'ÚTJ\..,milhões quinhentos .e l!Jf 
quarenta e nove mil trezentos escudos e cinquenta centavos; Saldo para o d7' 
seguinte em operações de ít:.souraria - seis milh ões dUZ.cnto.s e cinq uenta e nove mil 

oitocentos c setenta escudos . • \ . r 

CÂMARA MUN ICIPAL · REUNiÕES : FOIdelibera do, por unanuruda , ~ 

c nos termos do disposto no arr' do C.P.A , analisar as seguintes matéria. não // 

constantes da ordem de traba lhos: ~ \ 

tR A NSITO · ESTACIONA MENTO: • A Câmara ouviu um mu~~ 

residente na Praceta Vale Guimarães que veio solicitar o maior empenhamento na ""I 
resolução de alguns problemas como por exemplo o estacionamento de viaturas, quJ 
actual mente se está a fazer dos d.a is lados o que provoca grandes engarrafa mentos de 

trânsito hem como chamou a atenção para a necessidade de se proce der à limpeza das ~ 

paredes das fach adas dos prédios que se encontram cheias de cart azes cola dos 

pintura s menos convenientes, focando ainda, outro s aspectos relacionados c o~ 

bar ulhos nocturnos etc. tendo o Sr , Presidente informado de que se irão envidar 

esforço s no sentido de obviar aos incon venientes apontado s. 

PARQU E MUN ICI PAL DE CAMPISMO DE S. JACIN TO: - A Câmara 

ouviu, igualmente. uma expos ição apresentada por um grupo de senhoras moradora s 

em S Jac into, a solicitarem informaç ões relativamente ao funcionam ento do parque 

de campismo, concreta men te em relação à contratação de pessoa l para trabalhar 

naquela infraestrutura insinuando que, actualm ente, apenas indivíduo s filiados no 

Partido Socia lista e fami liares do Sr. Presidente da Junta de Freguesia é que têm 

direito a trabalhar em S. Jacinto . 

O Sr. Presidente escla receu sobre a forma como se processo u a 

transferência do Parque q ue era da Base Aérea, para a Câmara e {Iue foi o primeiro 

alio que este empree ndimento esteve a funcionar sob a orien tação da Autarquia, uma 

vez que nos dois últimos anos a respectiva gestão esteve a cargo da Junt a de 

Freguesia. Acrescentou e admi tiu que, como é normal, a Ju nta não estava 

vocacionada para a gestão de Parques de Camp ismo, o que gerou uma certa confusà o 

e um funcionamento pouco norma l e que fatalmente ocasiono u algumas falhas e 

mesmo alguns erros , e que, por este motivo, a Câmara reso lveu tomar a seu cargo a 

respectiva gestão mas que, por ter sido a primeira vez, adm ite q ue tenham também 

existido deficiênc ias . 

Mais disse que se têm vindo a realizar reuniões periód icas com a 

Comissão de Gestão do Parque e que se tem estado atento à contabilidade, estando-se 
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· ... ;1Uv . .~~f;7/a envidar esforços para disciplinar a entrada do pcsso ue. cm pnn clplo. J8 na /'1 
próxima época , será feita por concurso. 'l,t 

Q uanto às preo cupaçõe s aqui transmitid as, o Sr. Presidente entende qlleas, 
m.csmas são cOIll.precnSíveiS e que elas foram.já trazidas à C âmara anterio rmente, . \ ; 

mas acrescenta que deveriam ser ccenprovadas com facto s concreto s o que ale hoje / 

ainda não se verificou. concluindo por dizer que a Câmara irá estar mais alenta no /. 

futuro. • ~ :(i 
Tomou a palavra o Sr Vereador Tenente-Coro nel Albuquerque Pin~ 

para dizer que teve uma reunião com a Comissão Concelhia do seu partido com)~ 

residentes da freguesia de S. Jacinto , na qual foram igualment e apresentad as algumas 

queixas desta natu reza e outras, como por exemplo o caso da distribuição de casas. a 

con.stmç ão de esgotos. e passeio!"; o mau estado de conservação das ruas, a questão e pI
necessidade de colocação de um abrigo no Fone da Barra e tamb ém a questão de .,; 

utilizaç ão da Casa Abrigo que esta igualmente entregue ao Presidente da Junta não ' 

podendo ser util izada livremente. 

Sobre estas questões, o Sr. Presidente esclareceu, tendo nomeadam ente 

info rmado que a distribuiç ão de easas é efectuada com base na legislação IIue rege a 

matéria. para a lém de que são sempre tomada s públicas as respect ivas listas que 

ficam sujeitas a reclamação. não havendo motivos para que não se confie nos 

serviços que têm a seu ca rgo a realização destas tarefas 

Quanto li questão das estrada"; e esgotos o problema prende-se com a falta 

de verbas para o efe ito mas que foram já apresentada s candidaturas aos Fundos 

Comunitários para se poderem cmplcm entar essas infraestrutur as 

De seguida, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos tomou igualmente a 

palavra para dizer o seguinte: " Sr. Presidente, Sras. de S. Jacinto. Tem sido sempre 

com muito agrado que eu tenho visto muníc ipes nesta sala a pôr problema s, a 

denun ciar situações a esta Câmara a cxp ôr de viva voz situações que se passam nos 

locais da residência c que nós descon hecemo s. Fomos até nós que propusemos a este 

Executi vo, que se fizessem reun iões dc Câmara nas Sedes das Juntas de Freguesia. 

uma vez por ano. Não é por nossa culpa que essa decisão ainda não foi avante. Não é 

por nossa culpa que ainda não se realizo u uma reunião de Càmara em S. Jacinto. 

Hoje. porém , vi e com tristeza, que as Senhoras não vieram propriamente 

aqui pôr uma situação. denunciar nada. pôr nada de concreto, senão levantar 

suspeições {J que eu considero francamente feio. Suspeiçõ es sem conseguirem 

objec tivar nada, nomeadamente suspeições sobre o comportamento do Partido 

Socialista em S. Jacinto e da pes soa do Presidente de Junta Poderão crer IIue seremos 

os primeiros. no dia em que nos apresentarem alguma coisa de concreto sobre alguma 

irregularidade que se processe na Junta de Freguesia de S. Jacinto, seremos nós. 
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/ \) "O i/~!{como digo, os primeiros que tomaremos o assunto em mãos e que teremos todo o 

interesse em .illVCSlisar e rectificar o assunto. Como vêm, vieram levantar uma, 
suspeição para um caso, no caso concreto da Parque de Campismo, que está em mâo 

de uma C~m issão de Gestão e não na mão do Presidente da Junta como quiseram . \; 

insinuar. E evidente que todos nós sabemos que 5. Jacinto tem graves problemas de 

emprego. Todos nós. pretendemos. que a lg~ se faça nesse sentido e por isso l~esmo , a h 
semana passada. estive cm S. Jacinto reunido com a Reserva e se falou na cn aeão de " 

mais alguns empregos e de melhor funci~namcnto d~ mesma. Não se pode. poré m ,~0C. 

fazer milagres, e, face a essa precandade, partir para suspeições, partir parar 
acusações que considero graves. não levou a nada. Mas, pelo menos, houve a 

h. on.estidade de.d. '."'. que esta "..ind. a aqui veio '.'". . seqUênc. ia de um.a reunião do .r ,S.D., .pelo menos mSSQ foram correctos, não pretenderam aparecer aqui como cidadãosJi 

indignados com algumas situações de S. Jacinto, mas Sim como Cidadãos 

poh ticamcntc dirigidos para atacar urna obra feita. Eu penso que o Sr. Presidente da 

Junta de Freguesia não será eventualmente imune as criticas, mas penso que quando 

se fazem críticas publicas do genero das cnuc as que foram feitas aqui, devem-r: 

trazer provas, devem objectivar as coisa s e não deixarem no ar suspeições e ainda por 

cima na ausência de quem se pode defender. Considero extremamente incorrectas, 

por isso, minhas Senhoras, quando tiverem alguma coisa a denu nciar da Junta de 

Freguesia de 5, Jacinto, nós estamos à vossa disposição e seremos os primeiros a 

tentar chegar ao fundo das quest ões .tA gora. porém, virem com suspeições, sem 

fundamento ache extremamente lamentável e lamento o comportamento, enfim, o 

apoio que o PSV dá a este tipo de situações ." 

Retomou de novo a palavra o Vereador Sr. Tenent e-Coronel Albuquerque 

Pinto. para referir que a vinda dos cidadãos de 5. Jacinto à Câmara nada teve a ver 

com a reunião efectuad a pela Concelhia do PSD naquela freguesia, após o que 

convidou o Sr. Dr. Nogueira de Lemos a acompanh á-lo a uma reunião com a 

pop ulação de S. Jacinto se assim o entender 

O Sr. Presidente interveio de novo, apelando para que estas questões sejam 

coloca das fora do âmbito partidário, sendo de opinião que as senhoras apenas 

quiseram apresentar algumas preocupaçõe s que -disse- também são nossas, mas que 

em termos reais não podemos impedir que as coisas sejam vistas por este prisma, e 

que gostava, de facto, que ficasse a ideia de que S. Jacinto carece de mais atenção 

Concluiu. agradecendo a coragem e a sinceridade que estas senhoras tiveram de vir 

aqui chamar a atenção para deficiências que se verificaram na freguesia onde residem 

e que esta C ârnra irá tentar resolver e ver esclarecidas. 

CONSTRUÇÃO DE UM ABRlGO DE PASSAGEIROS NOf ORTE DA 

BARRA: - Em seguimento da deliberação anterior e após troca de impressões, foi 
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\ V o<. _ 11({ii~ . 
deliberado, por unanim idade, solicitar à JAPA a cons çã\t do equipame nto cm t 
epígrafe, de a,cordo com o ~rojec to j á existente nos ~. erviços Municipais o qual 

deverá ser enviado àquela Entidade. • t 
UNIVERSIDADE DE AV EIRO: .,' () Sr. Vereador Eduardo Feio, em ' • , 

consequência da comunicaç ão j á 1",'O' oUlid' o. últ ima """;'0, informou de que se . \{ 

encontra já marcada a data para o Executivo ef~c t ll ar uma v1511a ii Universidade. que .-r"" 
se rá 110 pr óximo dia 11 de Novembro em hora ainda a indicar. • ~~,) 

Mais informou de que se está a pem ar na eve ntual criação de um prém.i~~ 

para distinguir o mc.lhor alun o da área do Município de Aveiro, que será em principio . . 
de nomi nado" Municíp io de Aveiro", para o que irá apresentar uma proposta escrita I 
numa próxima reunião. , 

MAKlKA DA BARRA: • Ainda 110 uso da pa lavra o Vereador Sr. Eduardo 

Feio pe.rCllnrOll qual a opinião da Câ mara sobre o projecto da Marina da Barra " ainda ! ~ 

e m fase de cons ulta públi ca encontrando-se um exemplar nesta Câmara Mumc i paI L~ ' 

Foi delibe rado. por unanimidade. que o processo seja agendado para uma próx im 

reun ião. 

1USITANIAGÁS: - O Sr. Vereador Nogue ira de Lemos na sequência das 

vária s chamadas de atenção que têmvi ndo a ser fei tas. sobre as obras em curso 

alertou pa ra a necessidade de o técnico.plUnicipal responsável estar atento ao sentido 

das vias, ror forma a que o escoa mento do trânsito se faça com a maior Fluidez 
possível. o que mereceu a concordâ ncia de lodos 

Ta mbém no uso da pala vra sobre o mesmo assunto, o Vereado r Sr. João 

dos San tos \"0 1t01l a reforçar a necessidad e de se insistir com a Lusitar uag às no 

sentido de que não continuem a abrir vala s sem que primei ro se tapem 
convenientemente as já abertas, porq ue se assim não se veri ficar, dentro de dias não 

se poderá circular na c idade, questão que deverá ser igualmente acompanhada pelo 

técnico muni cipal 

PARQUES E JARDINS: - Ainda no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr . 

Nogueira de Lemos pediu, também que fosse lida em co nside ração um problema que 

se veri fica no ja rdim situado entre as Ruas Banda Amizade e Aviação Naval, onde 

existem caixas pluviais sem tampas, o que pode causar danos pessoais principa lmen te 

as cri anças bem como alertou para a necessida de de se co locar areia nova no parque 

infantil ex istente e retirados os resíduos de fen o ali depositados para evitar que 

ocorram acidentes. 

RESERVA NATURAL DAS DUNAS DE S. JACINTO : <Também pelo 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos foi dado 110ta do resultado da reunião havi da 
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". ....>'--' I /11ó" 
COIl1 a direcção da reserva, realçando o bom clima de diálogo is ente. I nform ou de lLyr1Nque se des locaram aos locais que estão reservados para as zonas de aze r os quais vão jf);. 
ser apetrechados COIll fogareiros. mesas ,c contentores ficando a Reserva dY/I/ aprese ntar estudo destas zonas para que a Câmara se pronun cie. . 

Informou. ainda de que fi coM decidido efectuar reuniões mensais sobre ~I 

esta problem ática e perguntou se não " i",j á o, Câmara um proj ecto antigo para a X 
implan tação de zonas de lazer naq uela freguesi a solic itando que, em caso afirmativ o, {7 
se envidem es forços no sentido de o mesmo chegar ao seu conhecimento, para serem .,.:

facultados à Reserva. ~~J'.. 

Mais infor mou de que a ReseIV3 se disponibilizou para ceder a casa que 

ali possui c onde funciona actualmente o Centro de Acolhimento, ti fim de q ue~ 

mesma possa ser util izada para.reuniões ou OUlr." actividades que, Câmara entenda I 

por bem ali reali zar. . 

BIBLlüTECA MU~ ICIPAL : · Continuando a sua intervenção o ve r.ead01 rl..r : 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos agradeceu a cedência da Sala de Reuniões da Biblioteca r 
Municipal para a realização de uma reunião do Part ido Socialista no passado sàbad 

e manifestou igualme nte o seu agra ~eci ment~ e apreço ao pessoal daquele s Serviços 

que esteve presente. pela atenção e SImpatia dispensadas 

NÚCLEO HA BITAClO~ A{ DA QUINTA DO CAN IlA : • Ainda pelo 

Vereador Sr. Dr . Noguei ra de Lemos foi levantada a questão relativa a cave existente 

no topo sul do Edifíc io J da Quinta do Canh a. que se encontra ainda em aberto. 

apenas com os pilares à vista, pelo que foi de liberado. por unanimidade, mandar 

averiguar sobre a situação com vista a esclarecer o Sr. Vereador na próxima reunião . 

TRA NSRIA - TRANSPORTES l'OA \{JA S.A.: - O Vereador Sr. Tenente 

Co ronel Albuquerque Pinto informou que reuniu COIII representan tes da Junta de 

Freguesia de 5. Jacinto e o Delegado dos Estaleiros e que na mesma foi referida a 

forma como se vai fazer a transacção das lanchas cuja escrit ura será fe ita ainda 

dura nte esta semana. 

Informou. ainda. que na mesma reunião foi abo rdada a possibilidade de o 

tansporte de estudantes ser efectuado pela TRANSRlA. mas que, após estudo 

efectuado. se chegou à conclusão de que seria mais van tajoso que o mesmo continue 

a fazer-se como até aqui. uma vez que a TRA......SRlA acha que nào e possível 

efectuar esse transporte , dado que uma vez que não está devidamen te apetrechada 

com a necessária tripulação. 
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SERVIÇO MU NICIPAL DE PROTECCt\ O C)'t.-.1../\.:"I" ,""'"' 'YI:I/. Na sequência da 

del iberação tomada em 27 de Junho, último, relativa ao exer cício de evacuação ~
 

levado a efeit o na Escola Secundária Homem Cristo . simulativo de um aba lo S í ~m i C O' ~ .
 

0, Vereador Sr. Tenente-Coronel A lbuq ue~que Pinto apresentou e distribuiu por tod.os , \}
 
os Srs. Vereadore s o relatório do referido exercício e informou que irá tamb ém I
 
apresentar uma proposta concreta sobre a formação do pessoal que futur ament e irá / /1
 

rncorpo rar o Serviço em epigrafe. • X '" -<i. •
 

POLIc iA M UNICIPAL : - No seguimento das várias deliberações qU~ ~ 

vindo a ser tomadas sobre o assunto em epigrafe ,.o mesmo Sr. Vereado r d i strib~ i u , 

para conhec imento. um estudo elaborado relativo a criação de um Serviço Municipal 

de Pollcia. que nomeadamente se refer e aos parâmetros a que a mesma dever á 

obedec er no que respe ita ii organização, recruta mento de pessoa l, operações , etc. , í7 
fica ndo o assunto para reflexão a fim de ser objecto de del iberação numa próxim a f1lt 
reuniâ o 

Entre tanto ause ntou-se da saia o Vereador Sr. Eduardo Feio . 

$E IVIANA ACAllE MICA: - Presente e aprecia do um oficio da Associáç âo 

Académica da Universidade de Aveiro, a sçhc itar a cedência de um espaço no recinto 

de Feira s para a insta lação de um insuriá vel, no período co mpreendido entre 3 a 11 

do próximo mês. dest inado à realização dos diversos eventos integrados na "Sema na 

de Recepção ao Ca lo iro". 

POI unan imidad e, e apó s troca de imp ressões sobre o assunto foi 

delibe rado. deferir a pretensão formulada 

Voltou II dar entrada na saia o Vereado r Sr. Eduardo Feio . 

TRANSFERÊNCIA UE RESPONSABILIDADES PAR-\. OS 

MUNiCípIOS: - O Sr. Presidente deu co nhecimento do teor de uma circ ular 

diman ada da A.N.M .P., de 10 do co rrente, através da qual se info rma que se chegou 

j á a acor do com o Ministro do Planeamento c Administraçã o do Território no sentid o 

de serem transferida s para os Munic ípios novas responsabilidades. concretament e nas 

áreas da C ultura - Licenciamento de recinto de espectáculos e de diverti mentos 

púb licos; Adm inistr ação In tern a - Autuações por infracção às regras de 

estacionamento. - Concessão de licenças par a abert ura de estacionamentos de venda 

ao público (atê aqui da co mpetência dos Govern adores Civis); ; Indúst r ia 

Licenciam ento de estacio narnenros industria is da classe D e para alguns da classe C. 
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' ~ {/ 
-Re,giSIOe lIPro uj eitos li ,prévia b', vação de instalações de recipientes sob pressão. não l .v. 
autorizaç ão de insta lação . - Verificaçã o periódi ca de dctcnn in os instrumentos e 1{P;}~meros de medidas. - Licenciame nto de explcrac ões li céu abert • com determinados r.
 
limites; Tr a nspor tes - Lice nc ial~ en l o, de transportes de aluguer el,11 VCicUl,OS Jjge, iros . \ ) ,
 
de passagei ros: Cu m érclo • Liceneiame nto para instalação e funcionam ento de
 

estabelecimentos comerciais, excepto grandes superfícies comerciais; • furismo - /
 

Licenciamento de instalações e funcionamento de empreendimentos luri511C05, I.{ 
precedendo parecer vinculati vo da Direcção Geral de Turismo." . < 

Seguiu-se ainda. troça de impressões em que o Sr. Presidente referiu ~ J 
estas transferências irão ser objecto de legislação a .publicar. tendo também I ~ 

aproveitado para infor mar o Executivo de que para o proxrmo ano se prevê que seja $ 
transfe rida para a Câmara de Aveiro uma verba de um bilião \ IIHe e Cin CO Im l hõe,~ , r 
treze ntos e set enta e quatro JlIII escudos provemcnres do Fundo de Equilíbrio YJ~~I 

Financ eiro O( 
JOGOS 5[\1 fRO NTEIRAS - O Sr Presiden te com unicou que fOI 

contactado pela organização dos Jogos sem I ronretras no sentido de a cidade d 

Ave iro se faze r repre sentar, co mo tem vindo a acontecer em anos anteriores. pelo que 

co loco u fi questão à consideraç ão do Municíp io . Por unanim idade, foi deli ber ado que 

fi Câma ra aprese nte a sua ca nd idatura 

CLUBE 0 0 POVO DE ESGl}EIRA - PROT OCOL O: - Dando 

con tinuidade à delibe ração [ornada na reunião de 22 de Agosto. último, o Sr. 

Presidente informou que foi co ntactado pelos responsáv eis do Clube do Povo de 

Esgue ira no sentido de ser definido , o mais breve possível, o montante que irá ser 

conce dido mensalmente àquela Assoc iação em conse quência do contrato-progra ma já 

cele brado, em virtude de no presente momento, se debaterem com e m m T1CS 

dificuldades financeir as. 

Por unan imidade , foi deliberado fixar em trezentos mil escudos, o 

montan te a pagar mensalmente à referida Assoc iação nas condições expressa s no 

referido co ntrato-programa c autorizar que seja j á adianta da a verba de seiscento s mil 

escu dos corres pondente aos meses de Agosto e Setembro. 

Seguidamente de u-se in icio à apreciação dos assuntos constantes da ordem 

de trabalhos: 

LIGAÇÃO AV EIRO-ÁGU EDA - RECO NVERS ÃO DA LINHA DO 

VOUGA : - O Sr. Presidente deu conhec imento do teor da minuta do protocolo de 
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colaboração a celebrar enrre esta Câmara Municipal e o Munid Pi.,J :gu~';::~ que II( ./ 
visa. entre outros aspectos, li reconversão da ligação ferroviá;VÃ -::;~o-Agueda 1:\ 0 ,W 
chama.do metropolitano ligeiro .de su.perfície) e li ~onstrução de uma variante à E.N. ,( 
230, que fará li ligação do eixo estruturante a Agueda e também li Albergaria-a 'J 
Velha ,. . 

Por unanimidade, fOIdeliberado aprovar li minuta em apreço, de cujo rec ~ 

aqui se dá como transcrito, sendo o texto definitivo trazido ao conhecimenso li ('r 
Câmara. na oportunidade. ~.~ 

SUPRESSÃO DE PASSAGENS DE NíVEL: • O Sr. Presidente informou 

també m de que li Direcção Geral de Transportes Terrestres aprovou o projecto para li 

construção da PS . ao km 263.206, no lugar da Póvoa do Valado. para supressão das 

PN's aos km 262.925 e 263.60 1, da linha do Norte e respectiva comparticipação em 

80'% do total do investimento. 

Assim, a Câmara deliberou, por unanimidade, abrir concurso público para 

execução dos respectivos traba lhos, cuj a base de licitaç ão se cifra aproximadamente 

na importânc ia de cento e sessenta e três milh ões quinhentos e noventa e oito I 

seisce ntos e trinta e cinco escudos. I 

IMPLANTACÃO DE UM POUDESI'ORTIVO NAS QUINTÃS: • Na 

seq uência da de liberação tornada na rt'ij"nião de R de Novembro, do UIIO findo, que 

aprovou a implan tação da infraestrutur a em epígrafe, foi aprese ntado à Câmara um 

novo estudo elaborado pelo D.r .G.r .. Sobre o mesmo, foram prestados 

esc lareci mentos pela responsável dos referidos serviços, que disse. nomeadamente. 

que esta alteração surgiu pelo facto de o terreno anteriormente reserva do ser exíguo 

para o proje cto j â executado. Por unanimidade. foi deliberado considerar aprovado o 

estudo em questão e, por conseguinte. encarreg ar aquele Gabinete de encetar a'> 

diligências necessárias para o efeito 

UIillANIZ ACAo FO RCA· VOUGA - ALTERACÃO AO SECTOR B: 

Em seg uida foi também apreciada lima alteração ao Sec tor B, da Urbanização em 

epígrafe, e laborada igualmente pelo D.P.G.V.• tendo a Arqr' Diamantina explicado 

que foi reorganizado lodo o espaço. cm virtude de ter sido necessário criar 

estacionamentos de apoio , nomeadamente aos Serviços Munici palizad os que, 

futuramente irão ali ter instalações . tendo também como obje ctivo melhorar os 

acessos ao interior da Urbanização a partir do Acesso Central. Por unan imidade, foi 

deliberado considerar aprovada a referida alteração. tendo, contudo. o. Vereador Sr. 

Dr. Nogueira de Lemos referido que tinha a lgumas rese rvas quanto aos dois sentidos 
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de ~ãn s ito propostos. ao que aquela técnica respo ndeu que a I uma questão 8 f/I, ..o- ~' }Í~ ~ cons iderar e que iria se estudada na oportunidad e. em conjunt .c TECl\ OPOR. . ( 

. . ( 
PLANO ESTRATEG ICO DA CIDADE DE AVEIRO: - Considerando a 

recusa da Assembleia Municipal rel<ftivamenl,e à adjud icação , por aju ste directo. da /<V 
execução do Plano em epígrafe. o Sr. Presidente propôs a abertura de concurso /" 

limitado para o efeito. • ~ 

:"0 uso da palavra . o Vereador Sr. João dos Santos emitiu a opiniào~I~ " 

deveria ser constituída lima Comissão de técnicos ligados à área. para poder d~ 

apoio e aconselhar a Câmara sobre as linhas mestras a seguir, da qual poderia fazer v1 
parte o Vereador Sr. Eduardo Feio, dado estar bastante vocacionado para css~ 

ma téria . 

Tomou de segu ida a pala vra o Vereador Sr . Eduardo Feio para dizer q ue, ,~ 

em "" op inião. essa Co missão deveria sim ser constitU.ída, mas ~ pe nas aquando da l~ 1/ 

avaliação das propo stas. acrescentando que. do seu pont o de vrsra. a questão do 

concu rso para II exe cução do Plano Estratégico se divide em duas fases distintas que 

são 1° - a escol ha das empresas a consultar e 2" - a ana lise das propo stas em face do 

respectivo caderno de encargos . Disse, ainda. qu e. embo ra a matéria seja complicada, 

a Câmara aprovaráem face do parecer técnico que vier a ser elaborado pela comissão 

a con stituir. da qu al farão part e os técn ico s do Planeamento, podend o, 

eve ntual mente. fazer-se um protocolo c~m' a Universidade para ccnsultoria sobre o 
ass unto. a exemplo do q ue se fez co m o es tudo de recon versão do tr ânsito 

Seguiu-se. ainda. troca de impr essõe s, após {l que foi deliberado, por 

unan imidade, abrir co ncu rso limita do para a elaboração do Plano Estr atégico da 

Cidade, nos termos do que es tabe lece o Decreto- Lei 11° 405/93, de 10 de Dezem bro 

RECUPERAÇÃO DO EDlF iClO c O:-JTiGUO AO CO NVENTO lJO 

CAR.\1 0: - Dan do seg uime nto ao del ibera do na reunião de 3 de Outu bro , corre nte , e 
nos termo s da inf ormaç ão prestada pela Comi ssão designada para ap recia ção da s 

pro postas apresentadas, com vista à realização da empreitada cm epigr afe, a Câ mara 

del ibero u. por unanimidade, adj udicar os trabalhos cm causa ao concorren te 

A FON SO GOJ\1ES DOS RE IS. pelo valor de dez milhões oitoce ntos e nov enta e 

cinco mi l oito cent os e oito escudos , considerando qu e foi a proposta ma is vantajosa 

URBANIZ ACÃO EM SARIZ~ENAGE~1 _ DAS CAV ES DAS 
H AB ITA~: - Na sequ ência da delibera ção tom ada na última reun ião e face à 
informação prestada pelo t écnico responsável. roi delibe rado , po r ,unanimidade. 

adj ud icar a execuç ão dos trabalhos em epigrafe à Firma M. J\tENDES. LDA., pela 
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quantia de um ITI. ilhão cento e sessenta e três mil duzcnt/ I ' Tenta escudos, 1M,jF' Lr'li!
acrescida de IVA 

A presente adj udicação fundamenta-se no facto de o concorrent e u? 2, que •\1,' p"" OIOU proposta de " lo, ruais baixo, ter. sido " d oido po< 0; 0 apresentar . 
documentação em falta, no prazo estebclecido. I 

AQUlSIçÀO-º-~l:tEl\S - FO:\TE DA ~HNA : - Considerando q~e s /~ 

encontram concluídos os trabalhos de restauro da f onte da.,\ lina c dado que se to~ 

necess ário proc~dcr ao arranjo da zona envolvente, foi dch.herado, por ulla Jli m~ 

nos lermos da informação prestada pelo D,P.O.P., adquinr a Al1uT Lapa D1l3rtc;n: 
arca de 5 16 m2, pela importância 10,,1 de doi, milhões e quinhentos mil , ""dO" . 
necessár iaa integrar no referido arranjo. ( 

IDEM - ESTACAo ELEVATÓRIA DE ARADAS : - Face à illformaçã0r! 
técn ica prestada pelo D.PG.P. relati va à localização de uma estação elevat ória cm 

Aradas e após aná lise da respect iva planta de localização, foi deliber ado, por 

unanim idade, adquiri r para o efe ito uma parcela de terreno com a área de 370 m2, 

pertencente a Maria Isabel Ferreira de Carvalho, pela import ância lotai de setecentos 

e quarenta mil escudos. 

AuTO S DE VISTORIA É 'MEDiÇÃO DE TRABALHOS: - Foi 

deliberado. por unanimidade, aprovar os seguintes autos de visto ria e med ição de 

tra balhos : 

- I" Situação da obra "Construç ão da Esco la Preparat ória e Secundaria de 

Aradas, C* S 24T", adj udicada à Co nstrutora San José, S.A., da quantia de dois 

milhõe s duze ntos e vinte e sete mi l treze ntos e cinquenta e sete escudo s; 

- I' Sit uação da obra "Pavim entação Betumi nosa de Arruam entos • 2" 

fase", adjudicada a Joaqui m Alves, Sucrs., Lda . da quan tia de sei s milhões setecentos 

e onze mil cento e cinquenta e sete escudos; 

• I" Situação e única de traba lhos a mais da obra "Infraes trutura s da Zona 

Indu strial de Mam odciro • 6" fase - Ilumi nação Pública", adj udicada a José Manuel 

Vieira Saraiva, da quantia de dois milhões oitocentos e cinquenta e um mil e 

setece ntos escudos ; 

- 3" Situ ação da obra "Esgotos Dom ést icos do concelho de Aveiro 

Sa neamento da Zona de Aradas", adj udicada à Savecol. Lda ., da quantia de seis 

milhões duzentos e noventa e três mil setecentos e quar enta e cinco escudos 
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'SERVICOS MUNICIPALIZADOS · F RNE I\lENT \'O"T;~ EM V 
0 0 EQUW~M ENTO ELK TROMECÂ" ICO E INSTALAC ES ELÉCTRICAS #f' 
DA ESTACAO ELEVA1 O RlA DE ARADAS : - Face ao ofíc io remetido pelos . 

Ser,viços Municipalizados de A~e iro . foi deliberado, por unanimidade, aPfovar!;, \; 
del iberaç ão tomada pelo respectivo C onselho de Administração , em 23 de Agosto, ~ 

último, 110 sentido de se proceder à abertura de concurso limitado, com vista à , ./ 

realização d~ empreitada cm epígrafe, cujos respectivos custos se estimam na quantia /~ 

de quat ro milhões e qui nhentos mil escudos. ~ '\ 

ALlENACAo DE BE!'\S ~ URBASIZACAo A POENTE DA Ava 25 DE 

ABRIL: - Presen te um requ erimento apresentado por Mário das Neves Corticeiro. 1 
adquirente dos lotes nss. 3 e 4, Sector P, da Urbanização cm epígrafe, a solicitar a v.T 
anul ação das cláusulas de reversão constantes das respectivas e.scrituras.. .. l..,-i 

Nos term da informação prestada pela Repartiç ão de Patn mónio ~ kos ~
Notari~do . segundo a qual o req uerente possui já licença de ,habitabilidade. / '\1 
necessitando da anulação das cláusulas de reversão para proceder ii venda das 

respectivas fracções. foi deli berado , por unanimidade, deferir o requerido. 

DIDLIü TECA ~1 UNIClPAL - AOUIS1CAo DE EQU IPAME NTO I)ARA 

O BAR: • Dando continuação ao deli berado na reun ião de 15 de J ulho, findo, foi 

presente a informação prestada pela t é"C~ica responsável. apó s análise da s propo stas 

apresen tadas COIll vi...ta ao Iomecirnento de uma máqu ina e um moinh o de café para o 

bar da Biblioteca Muni cipa l, tendo sido delib erad o, por unani midade. adj udicar o 

equipamento cm ca usa li Firma AVEIROTEL, pela import ância total de treze ntos e 

vinte e três mil e sessenta e o ito esc udos, inclu indo lVA, dado ser o conco rrenre com 

propostas mais vantajos as para o efeito 

SE R\-1COS MUNICIPA IS - JN J.~OR~tAT IZACAo ; • Na sequência da 

co nsulta e fectuada j unto dos d iversos sectore s municipais. no sentido de se saber 

qua l a necessidade. em term os de equipamento informático. dos respecti vos serviços. 
foi del iberado, por unanim idade, proceder à abertura de concurso limitado para ü 

efeito, j unto das firmas da especia lidade . 

PUBLlCAC ÚES: - A Câmara deliberou , por unan imidade, autorizar o 

pagamento de uma factura da quantia total de cinquenta mi l escudos a Jerem ias 

Ferreira Bandarra. referente a rnaquetes e arte final exec utada:'> para a capa do livro a 

ser editado pela Câmara . intitulado "Aspectos da Estrutura Sociolingu lstica da 

Cidade de Aveiro", da autoria da Dr" Maria de Fat ima Resend e Fernan des Matias. 
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- Por proposta da Vereadora Sr' Dr Maria da L 1I7. ~ plrUllan im i~'r:fla 
Câmara deliberou adquirir 50 exemplares do livro "Colectânea de Caricaturas", 

ed itado pelo S e~ana rio "Litoral", por ocasi ão do aniversário comemorativo dos 40 

anos daquele penódico. . . 

PAGAMENTOS: - Foi ;res~ l1 te e aprovada a relação dos pagamento \ ; 

respei tantes ao mês de Setembro, findo, os quais tota lizam a quantia de trC"L.CQlos/ e /:{l 
vinte e seis milhões trezentos e setenta e cinco mil cento e quarent a c Dilo esc udos c 

quarenta centavos, ~ -J 

L1CEl"CAS DE ORRAS: - Foi presente o .proces so n" 9~de IJ./' 
LUCIA NO VALEl\ TE DE O LIVEIRA E OUTRO. relativo à cons.fmção de 11m '\ 

bloco habit acional na Urbaniza ção Sá-Barroca s. Considerando o pedido form ulado ~ 

pelo requerente c as infor mações constantes do processo, foi deliberado, POl ' 

UJlallh~ .idad e . vender ao interessado uma área de subsolo eOl." 140 m2, ao preço de 
seis 1II1! oitocentos e cinquenta escudos, o que perfaz a quantia lotai de novecentos e 

cinquenta e nove mil escudos, devendo a área correspondente em solo ser 

convenientemente tratada pelo adqui rente. 

- Foi também presente o processo n" 493/92, de JOSÉ PEDRO 

MA KKEIKOS MARQUES P I ~110 E 7\.J.ELO, a requerer a viabi lidade de cons trução 

de uma escola de equitação. no lugar da Quinta do Picado, da freguesia de Aradas. 

Ana lisado o correspondente processo e considerando a exposição anexa, apresentada 

[KIr vários residentes daque la localidade, opo ndo- ..c ii implantação do projecto em 

causa. a Câmara deliberou. por unanimidade, providenciar uma deslocação com 

representantes do grupo dos queixosos a empn-endirnentos da mesma natureza, a fim 

de que se possa verificar o funcionamento e se tente arranjar uma solução que 

minimize os prejuízos que eventualmente possam ad vir para o requerente. 

- Foi ainda presente, de novo, o processo n" 398/93 de CONSTRUÇÕES 

J\lAC EDO, LDA .Em seguimento da deliberação tomada na última reunião , foi 

analisado profundamente o processo e ponderadas que foram as varias sugestões 

preconizadas, a Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar o v ereador Sr. Dr 

Henrique de Mendonça a fazer novos contactos com o proprietário a fim de que, cm 

conjunto. se estudem as eventuais alterações a introduzir no projecto , por forma a 

encontrar-se a solução que melhor se enquadre e que se considere menos onerosa. 

comprometendo-se a Câmara a indemnizá-lo pelos prejuízos causados. 

L1CEJ'\CAS DE LOTEAMENTQ : - Foi longamente apreciado () processo 

n" 722/80, de ~fAN U EL JOSÉ DE SEABRA ESTRELA ESTEVES E OUT RO, 
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relativo a um loteament o no lugar do Cabo Luis, freguesia de Esgue ira . Considerando 

a comple xidade do processo. foi deliberado, por unanimi dade. que o mesmo seja 

analisado mai s profundam ente para resolução na próx ima reu nião. 

APROVACÃO EM t>.n~u:r A: - Finalme nte. foi deliberado. por 

unan imidade. aprovar a presente acta em minuta, nos term os do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85". do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribu ída po r todos os Membros da Câmara M unicip al, 

e por eles assinada. proced imento que dispensa a respectiva leitura, conforme 
determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrada a pre sente reunião. 

Eram 20 horas e J5 mmu tos. 

-:l p.,.-a tco nst~ e d;!Ld?s efe itos, se lavro u a presente acta , que 

eu, ~"X.>-1-~~~ .Chcfe de Divisão Financei ra da Câmara 
Munic ipa l de Av iro. a subscre vo 

. (1 
. ' ~~ ~--

\ '" ,~, J: c. j<.,"~ 

0 0'<' t-w ;'/c. ,, "~ ~~) ~~
f1<í ,) ó ~ ~V' 

, ; 
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